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T R I BU NA
LIVRE

Tipos de previdência
c o m p l e m e n ta r

Com a adoção recente de um plano de previdência
complementar para servidores federais e estaduais
do Espírito Santo, é preciso esclarecer dúvidas sobre

previdência complementar, em suas várias modalidades. Há
dois grupos de previdência: pública e privada. A pública é
obrigatória; ou seja, quem ganha salário, exceto estagiário, é
obrigado a participar.

Ela existe sob forma de regi-
mes geral (RGPS) e próprio
(RPPS), este exclusivo para ser-
vidores públicos efetivos. O po-
der público, responsável pela
gestão, está obrigado a lhe suprir
eventual déficit financeiro.

A previdência privada, conhe-
cida como complementar, é facul-
tativa. O poder público não tem
responsabilidade de lhe cobrir
eventuais carências financeiras;
apenas as complementa, já que
não substitui a previdência públi-
ca. Fundamentadas no artigo 202
da Constituição Federal e nas leis
complementares 108 e 109/2001,
são abertas ou fechadas.

No modo comple-
mentar aberto, in-
de pe nd ent em en te
de estar ou não filia-
do a outro regime,
qualquer um pode
procurar instituição
financeira de sua
preferência e com-
prar o produto, que
geralmente é vendi-
do como plano de
c a p i t a l i z a ç ã o.

Quando adquirido
na modalidade PG-
BL (Plano Gerador de Benefício
Livre), é possível deduzir valores
pagos no Imposto de Renda.

Se adquirida sob forma VGBL
(Vida Geradora de Benefício Li-
vre), é igual à aplicação financei-
ra comum; o imposto de renda é
devido se houver rendimento.

Da previdência complementar
fechada só podem participar tra-
balhadores de empresas públicas
ou privadas que tenham fundo
de previdência complementar.
Trata-se de boa alternativa para
quem é filiado ao RGPS e ganha
mais que o limite de benefícios
do referido regime, hoje em R$
4. 3 9 0, 2 4.

Até o referido limite contri-
buem para o RGPS e sobre o que
excede podem contribuir para o
regime de previdência comple-
mentar. Quando houver direito
a benefícios, receberão em par-
tes, do RGPS, até o referido limi-
te, e do fundo de previdência
complementar a que estiver vin-
culado. É o caso dos fundos de
pensão patrocinados por gran-
des empresas, como Caixa Eco-
nômica, Banestes, Banco do

Brasil, Escelsa, Arcelor e Vale,
por exemplo.

Tradicionalmente, servidores
públicos sempre tiveram direito
à aposentadoria integral, sem ne-
cessidade de complementação.
Entretanto, a Emenda Constitu-
cional 20/98, alterada pela
41/2003, permitiu que o poder
público limitasse o benefício ao
teto do RGPS, desde que se dis-
ponibilizasse fundo de previdên-
cia complementar de acesso fa-
cultativo, nos termos do artigo 40
§§ 14 a 16 da Constituição Fede-
ral, sendo a limitação imposta so-
mente para os servidores ingres-
santes após a constituição do re-

ferido fundo.
No plano federal,

a previdência com-
plementar foi insti-
t u í d a  p e l a  L e i
12.618/2012. Infor-
mações detalhadas
podem ser obtidas
nos sites www.fun-
presp.com.br, para
servidores dos po-
deres Executivo e
Legislativo federais,
e www.funpresp-
jud.com.br,  para

servidores do Poder Judiciário
f e d e ra l .

Para os servidores estaduais foi
instituída pela Lei Complemen-
tar 711/2013, alterada pela Lei
Complementar 738/2014, dando
origem à Fundação da Previdên-
cia Complementar do Estado do
Espírito Santo (Preves).

Quem ingressou a partir de
05/02/2014 tem a garantia previ-
denciária obrigatória até o limite
do RGPS, podendo optar por
contribuir para a Preves com a fi-
nalidade de complementar bene-
fício. Quem estava no serviço pú-
blico antes daquela data pode fa-
zer a opção, irrevogável e irretra-
tável, em até 180 dias.

Esta previdência é igualmente
acessível a empregados públicos
estaduais regidos pela CLT que
tenham ingressado por concur-
so; e permite que municípios fa-
çam adesão, desde que por força
de lei municipal.

Domingos Taufner é presidente
do Tribunal de Contas do Espírito
Santo e mestre em Direitos e
Garantias Fundamentais pela FDV.
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CA RTAS
D e s e m b a rga d o r

Atuei ao lado do desembargador
Maurilio por trinta anos no Judiciá-
rio local. Conheci bem perto a figura
humana do ilustre colega e amigo.
Era juiz por vocação.

Humano. Sereno. Julgava com
muita sabedoria e com o coração.
Vai fazer muita falta. Mas Deus sabe
o que faz.

Antônio Carlos Antolini
Centro – Vitória

C a c h o r ro s
É lamentável como ainda tem ma-

dames que tem a cara de pau de pas-
searem com os seus cachorros, mas
não tem a coragem de limpar as fe-
zes do seu animal

Saem da porta de suas casas para
sujar a porta dos outros. Trabalho
em edifício perto do Banco do Brasil
e vejo isso diariamente.

Marcia Athayde
Jardim Camburi – Vitória

Nosso bairro
Como moradora de Jardim Cam-

buri há bastante tempo, gostaria de
uma solução para o cruzamento da
rua Ruy Pinto Bandeira, onde moro,
com a rua Fortunato de Abreu Gag-
no, movimentada linha de ônibus do
Transcol e outras, com ponto de ôni-
bus em

frente ao comercial Souza Neves,
onde tem acontecido várias

batidas de carros e em vários ho-
rários. Até óbitos já aconteceram.

A solução seria um semáforo, uti-
líssimo até para pedestres neste tão
movimentado cruzamento que se-
gue para o supermercado Epa e ou-
tros comércios, logo adiante.

Peço em meu nome e dos morado-
res da região, idosos, crianças, etc.,

que cruzam, diariamente, este lo-
cal. É um pedido urgente às autori-
dades competentes. Aguardamos
soluções.

Diva Dalva de Mattos Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

I tamaraty
Lendo a coluna de Cláudio Hum-

berto nesse jornal de 13 de maio cor-
rente, deparei-me com a informação
de que o Itamaraty (Ministério das
Relações Exteriores) “resolveu fazer
a festa de movimentos como Al-
Qaeda e assemelhados, abrindo as
porteiras para que se mudem de ma-
la e cuia para cá...”,”liberando vistos
em regiões tomadas por grupos ter-
roristas ”.

Antes, o governo federal determi-
nou à Polícia Federal que deixe en-
trar os haitianos livremente, mesmo
sem os documentos normalmente
exigidos aos estrangeiros. Quer di-
zer: não haverá o cuidado de se ve-
rificar quem são essas pessoas, o
que vêm fazer no Brasil. Enfim, ne-
nhum zelo com relação à segurança
dos brasileiros?

Marcia Ribeiro
Praia da Costa – Vila Velha

Fe l i c i d a d e
Os cientistas e os homens mais

sábios do mundo tentaram decifrar
a felicidade. Pesquisaram tudo, mas
ela as confundiu, e disse-lhes: A ló-

gica numérica jamais compreenderá
a lógica da emoção, é indecifrável
pelo mundo da ideias.

Por isso os cientistas que viveram
uma vida exclusivamente lógica e rí-
gida foram infelizes. Ninguém con-
segue ser feliz só porque está junto
de quem ama ou tem tudo que quer e
pode comprar de tudo. A verdadeira
felicidade está na calma, na paciên-
cia, na sabedoria de lidar com o ser
humano e conhecer a si próprio. O
segredo é fazer viagens introspecti-
vas para dentro de si. A maior via-
gem de todos os tempos. A viagem
para dentro de seu próprio interior.

Júlio César Frauches
Guarapari (ES)

San Lorenzo
O Botafogo, o Grêmio e o Cruzeiro,

foram eliminados pelo San Lorenzo
que, apesar de ter feito uma farra
com os times brasileiros e de ser ar-
gentino, eu vou torcer para ele por
ser o time do Papa e ter o nome de
santo.

Espero que o vexame dos times
brasileiros na Libertadores não con-
tamine a Seleção Brasileira.

João Bosco De Angeli
Campo Grande – Cariacica

Filme
“Élia, Didinha, venham assistir um

filmaço que peguei na locadora!”
“Querido, ele é bom e sem violên-
c i a? ” “É! Vocês vão gostar!” Q uando
começou a pancadaria, a esposa ir-
ritou-se. “Meu bem, não te perguntei
se tinha violência?” “Pensei que não
tinha. Puxa, trouxe a fita para ver-
mos todos juntos!” “Desculpa, mas
não quero assistir mais.” “Espera. As
lutas acabaram.” “Ih, começou de
novo! Filha, vamos para o seu quarto
assistir o filme da Cinderela.” “Nã o ,
mamãe, vou ver até no ‘a c a b o’.”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

Políticos até na igreja!
Ano eleitoral, tudo do inacreditá-

vel acontece: começam aparecer al-
guns políticos até na igreja! É o que
presenciei em uma das celebra-
ções!

Dos políticos que estavam na igre-
ja, um não conhecia pessoalmente,
outro estava mais gordo, um mais

careca, outro mais velho e um nem
sabia quem era! Se não os reconhe-
ci, culpa deles mesmos! Quem man-
da aparecer no meio do povo, de três
em três anos, só quando temos no-
vas eleições? Aparecem com aquela
“cara de pau”, fingindo que conhe-
cem todo mundo e cumprimentam a
todos!

Aqui meu recado colaborador aos
candidatos às eleições deste ano: ao
encontrar-me, podem até cumpri-
mentar, mas não percam tempo co-
migo pedindo votos porque perde-
rão o meu e de muitos outros! Se no
dia das eleições, enfrento fila na se-
ção eleitoral, é porque a Lei me obri-
ga ir votar! Se não for, a mesma Lei
obriga-me a pagar multa! Por que o
eleitor também não receber para vo-
tar ?

Domingos Alfredo Loss
Colatina (ES)

Copa das Copas
Já vi na televisão, algumas vezes,

a propaganda institucional do go-
verno federal, que exalta a qualidade
dos estádios construídos ou refor-
mados para a Copa do Mundo.

Ela destaca também as grandes
obras realizadas nas cidades-sedes,
que ficarão como legado para o povo
brasileiro. O filme termina, de forma
impactante: “a nossa, será a copa
das copas”. Pesquisei quais as
obras marcantes que ficarão como
legado e, para minha surpresa, des-
cobri que, apenas 20%, das melho-
rias, que foram contratadas com a
Fifa em 2007, ficarão prontas.

Nem mobilidade urbana, nem
hospitais, nem aeroportos, ou seja,
uma mínima parte do que foi plane-
jado, estará concluída. E ainda vei-
culam propaganda para anunciar o
que não existe. Isto é o Brasil!

Marco Antonio Del Rosso
Praia do Canto - Vitória

Copa da vergonha
Depois de tantos absurdos, obras

superfaturadas e supérfluas, o go-
verno conseguiu tirar o brilho da Co-
pa do Mundo e que seria uma alegria
para os Brasileiros. O que vemos é a
população desanimada e até enver-
gonhada com esta competição tão
e s p e ra d a .

Faltam poucos dias para o início
da Copa e não vemos ruas enfeita-
das, bandeiras penduradas e popu-
lação vibrante.

Ricardo Monteiro
Jardim Camburi – Vitória

REUTERS - 15/05/2014

COMEMORAÇÃO do San Lorenzo

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


